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O objetivo deste guia é padronizar o preenchimento da súmula de

voleibol em todas as regiões do Brasil, através da CBV e COBRAV.

Procuramos nesse trabalho, buscar atualizações tendo como

referências os documentos oficiais da FIVB, o Casebook 2024 (Livro
de Casos), e o Guia de Arbitragem 2024.

Adaptamos certas situações às limitações apresentadas pela súmula

manuscrita, como espaço de preenchimento, por exemplo.

(últimas edições - 2024)
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Como complemento desse guia, indicamos o LIVRO DE CASOS de

SÚMULA, citado em determinados tópicos, que abordará diversas

situações que podem acontecer durante o jogo, estabelecendo uma

diretriz para uma padronização quanto ao registro dessas situações na

súmula.

(última edição / 2025)



Apresentação: O responsável pelo preenchimento da súmula é o

APONTADOR, que faz parte da composição da equipe de arbitragem.
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PARA O PREENCHIMENTO DA SÚMULA:

UTILIZAR CANETA PRETA

E LETRAS DE FORMA, 

EM CAIXA ALTA

òABCDEFGHIJ

KLMNOPQRS

TUVWXYZó



Em hipótese nenhuma, a súmula poderá conter rasuras.

CAMPEONATA

Qualquer erro deverá ser retificado no QUADRO DE OBSERVAÇÕES.

Na pasta, junto com o material, o apontador deverá sempre ter uma

súmula reserva para a circunstância em que uma nova súmula

poderá ser utilizada consequente de situações advindas do próprio

jogo.
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Este GUIA utiliza como referência o modelo de súmula atual da

Confederação Brasileira de Voleibol (CBV) e da FIVB, e está dividido em

três partes: preenchimento antes do jogo, durante o jogo e depois do

jogo.

7





A) PREENCHIMENTO ANTES DO SORTEIO

CABEÇALHO, QUADRO DE EQUIPES E QUADRO DE APROVAÇÃO.

B) PREENCHIMENTO DEPOIS DO SORTEIO

SORTEIO
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PREENCHIMENTO DA SÚMULA ANTES DO SORTEIO

CABEÇALHO

As informações para o preenchimento do cabeçalho são aquelas

referentes aos dados do jogo, que se originam das escalas,

regulamentos ou tabelas de jogos.
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B   E    L   O          H   O   R    I    Z    O   N   T    E

SUBDIVIDINDO O PREENCHIMENTO DO CABEÇALHO:

Nome da competição - Exs.: Superliga 2024/2025, Campeonato

Brasileiro de Seleções.

CAMPEONATO BRASILEIRO DE SELEÇÕES

Cidade (por extenso) - São Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro.

Estado (siglas) - SP, MG, RJ.

M  G
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Data (dia, mês e ano).

1    3    0   3    2    5

Horário - É o horário programado para o jogo e não o horário de início

do jogo, representado por 4 dígitos (09:00 / 21:00).

Observação: Todos os campos em que aparecerão ñashorasòna

súmula deverão ser registrados desta forma, EXCETO a DURAÇÃO

TOTAL DO JOGO, que deverá ser escrita com apenas um dígito (exs:

0h45min; 1h30min), evidenciado na parte ñdepoisdo jogoò.

0    9       0      0
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Ginásio (nome utilizado na tabela ou regulamento).

Fase (conforme regulamento: Classificatória, Quartas de Final, Semifinal 

e Final). Escreveremos: 

Classificatória = CLASSIF.

Quartas de Final = Q. FINAL

Semifinal = S. FINAL

Final = FINAL

CLASSIF.

M    I    N    E    I    R    I     N   H    O
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Número do jogo ïSem utilizar zero no dígito anterior ïJogo 9 e não

09.

9

SexoïAssinalar com um X, se masculino ou feminino.

X

CategoriaïAssinalar com um X, quando for categoria Adulto ...

X
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X

SUB 17

...ou escrever na linha a categoria correspondente. Exemplo: Sub 21, Sub 17,

Iniciantes e na sequência assinalar com um X.



Equipes: Preencher com as siglas das equipes, mandante à esquerda,

encontrada nas tabelas das competições nacionais.

Para as competições regionais e/ou outras competições seguir

orientações do regulamento ou do organizador do evento.

W     T      V M      G      U

15

Divisão: Preencher a divisão correspondente ao jogo. Exemplos: 1ª, 2ª,

Especial.

1ª

(Ver SÚMULAïLivro de Casos, item 1.9)



QUADRO DE EQUIPES
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SUBDIVIDINDO O PREENCHIMENTO DO QUADRO DE EQUIPES:

a) Sigla das equipes ïordem da tabela (mandante à esquerda, como

no cabeçalho).

W   T   V M   G   U
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b) Número e nome dos jogadores:

Número - Preencher em ordem numérica (crescente), exceto os Líberos.

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

1

3

5

6

8

9

10

11

12

13

14

15
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Nome - Registrar o primeiro nome e a inicial do último nome de família

seguido de ponto.

Ex.: Carlos Alberto Silva, preencher Carlos S.

CARLOS S.

19

1

(Ver SÚMULA - LIVRO DE CASOS, itens 1.1, 1.2,1.3,1.4 e 1.5) - em

último caso, se acontecer situações não previstas nesses itens, o

importante é que haja alguma informação que identifique cada

jogador, por exemplo, número do documento.



ANDRÉ S.

d) Jogadores LÍBEROS

É de praxe que na entrega da relação nominal, estas indicações já

estejam feitas, de quem é o capitão, L1, L2. (Ver SÚMULA ïLivro de

Casos, item 1.8).

14 BRUNO S. 7

4 MARCOS A.
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Na primeira linha de registro é o número do LÍBERO ATUANTE,

representado nas relações nominais como L1 e na segunda linha é o

número do SEGUNDO LÍBERO, representado como L2, ambos

indicados pelos técnicos antes de assinarem a súmula.

Não aparecerão necessariamente em ordem numérica.



c) Com a relação nominal preenchida, circular os números dos

capitães das equipes.
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e) Comissão Técnica

Preencher o NOME e o último SOBRENOME por extenso.
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Ex.: Marcos Roberto Silva, escrever Marcos Silva

O registro deverá ser feito conforme a função de cada um.

MARCOS SILVA

(Ver SÚMULA ïLivro de Casos, itens 1.1, 1.2, 1.3 e 1.5)



Observação: As funções permitidas pela regra são Técnico, até 2

Assistentes Técnicos e 2 da Área Médica (Fisioterapeuta e Médico).

No regulamento das competições, outras funções poderão aparecer,

por exemplo, Preparador Físico, Massagista, Auxiliar Técnico.

Portanto se registra nesses espaços da súmula, as funções a eles

destinadas.
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(Ver SÚMULA - LIVRO DE CASOS, item 1.10).



QUADRO DE APROVAÇÃO

Registro da equipe de arbitragem, inclusive do Árbitro de Desafio,

quando houver: NOME COMPLETO e SIGLA do Estado.

ANDRÉ  FERREIRA  CALADO SP

WALFRAN SILVA  MIRANDA  BRAGA AM

VÂNIA  MARIA  MAGALHÃES MG

TANIA  AMBROZEVICIUS  DE  CAMARGO SP

CARLOS  AUGUSTO  SILVA EDSON  DO  NASCIMENTO

RODRIGO  DE  OLIVEIRA MARCOS  VINICIUS  FERREIRA

24

ANDERSON LUIZ CAÇADOR MG

Para Juízes de Linha, não se utilizam as SIGLAS do Estado.

(Ver SÚMULA ïLivro de Casos, item 1.11).
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Registro dos Juízes de Linha, quando somente 2 atuarem: anotar nas

posições 1 e 2, conforme o diagrama 10 da regra.

PAULO CESAR A. G. DE OLIVEIRA CARLOS HENRIQUE SILVA
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DIAGRAMA 10 DA REGRA: LOCALIZAÇÃO DA EQUIPE DE ARBITRAGEM E SEUS

ASSISTENTES



Coletar as assinaturas dos capitães. Assim que chamados, os capitães

representam a sua equipe no sorteio e em seguida assinam a súmula.

NO MOMENTO DO SORTEIO

As assinaturas dos capitães são feitas em duas fases, antes do jogo no

QUADRO DE EQUIPES e depois do jogo no QUADRO DE

APROVAÇÃO.

Walter Braga Marcos Alves

OS TÉCNICOS, ANTES DA PARTIDA, devem conferir a relação

nominal da súmula, assinando-a logo após.

Alex AugustoMARCOS SILVA
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B) PREENCHIMENTO DEPOIS DO SORTEIO

Depois do sorteio vem a definição, através do 1º árbitro, de qual equipe

vai sacar primeiro e o lado da quadra em que jogarão.

Será considerada a equipe A aquela que iniciará o jogo do lado
esquerdo do APONTADOR.

EQUIPE

ñAò

EQUIPE

ñBò

E será considerada a equipe B aquela que iniciará o jogo do lado direito

do APONTADOR.
28



Nesse momento, no QUADRO DO SET 1, abrir o saque no jogador que
vai iniciar o jogo, com um sinal de ñvistoò(Ч) no primeiro quadrículo (1)

da posição I.

X

E marcar com um ñXò sobre o ñSò. 
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Do lado da equipe que vai receber o saque, inserir um ñXòno primeiro

quadrículo (1) da primeira posição (I).

X

X

E marcar o ñXò sobre o ñRò.

30
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Automaticamente deverão ser preenchidas as letras A e B:

A B

No CABEÇALHO, onde foram registradas as siglas das EQUIPES.

Nos QUADROS DOS SETS - Exemplos: 1º e 2º sets.

1  3  0  3  2 5

A B B A
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E no QUADRO DE EQUIPES.

A B



Onde foram ou já estão inseridas as letras A e B, colocar as SIGLAS

das respectivas equipes:

WT V M G U

33

Nos QUADROS DOS SETS - Exemplos: 1º e 2º sets.

M G U WT V



W T V M G U
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E no QUADRO DE RESULTADOS.



Assim que o APONTADOR receber A FORMAÇÃO INICIAL DAS

EQUIPES, através do técnico ou do 2º árbitro, deverá conferir com a

relação nominal no QUADRO DE EQUIPES e fazer o registro

imediatamente, anotando os jogadores sequencialmente, nas posições

de I a VI.

7    5 8 9 2 10

CONFERIR
E LANÇAR

35
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Assim que o 1º árbitro autorizar o sacador para o início da partida, o

apontador deverá registrar as horas no ñHORĆRIODE INĉCIOò.

18  00
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A partir daí, existirá uma sequência automática de registros de acordo

com as ações de jogo:

E QUEM VAI SACAR? 

Ao término de cada rally, se perguntar:

DE QUEM É O PONTO? MARCAR imediatamente na coluna de pontos

correspondente.

38



Teremos duas opções de quem poderá sacar:

O mesmo jogador, cuja equipe já estava no saque anteriormente, então

não precisará abrir o saque, pois se trata de continuidade.

Ou como no exemplo, quando a outra equipe vence o rally e adquire o

direito de sacar.

1

E em função da perda da posse de bola, o espaço que estava aberto até

então, será ñfechadoòcom a QUANTIDADE DE PONTOS daquela

equipe, neste momento.

Então, ponto da outra equipe.

39

E automaticamente se abre o próximo sacador.



E essa é a sequência de pontos e saques, obedecendo a ordem dos

rodízios especificados nos quadrinhos, até que uma das equipes

obtenha primeiro os 25 pontos ou mais (em caso de empate) até atingir

a diferença de 2 pontos e VENÇA o set.

1 25 6 10 12 169 13 15 19

1821 2023 2225

40

Será feito um clique para cada ação até o placar de 13x12 para melhor

entendimento e depois será acelerado automaticamente para chegar ao

final do set.



Em todos os sets deverá ser CIRCULADO o último ponto de cada

equipe, no quadro de Rodada de Saques.

41
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Apenas coloca-se o 25Áponto no quadrinho subsequente.

42

OBSERVAÇÃO:

E circula-o, sem abrir o saque.

Quando o 25Áponto é conquistado após o rally que se iniciou com o

saque do adversário:

Ex.: Saque da equipe B, rally e ponto da equipe A. É o 25º ponto.



Desta forma é feito, em relação a pontos, nos sets 1 a 4.

Assim que o 1º árbitro encerrar cada set, o apontador deverá registrar

as horas no ñHORĆRIODOFIMò.

18 27

43



Os pontos no Quadro de Pontos de cada equipe, que não foram

utilizados deverão ser anulados em forma de ñXò,iniciando com um

traço horizontal, bem abaixo do último ponto assinalado.

E depois fechando a parte inferior bem abaixo do último ponto dessa

coluna, formando o que os apontadores denominam ñampulhetaò,

repetindo a ação para cada coluna.
44



Para agilizar o processo de ñfechamentode s¼mulaò,a cada término de

set, lançar os dados correspondentes no QUADRO DE RESULTADOS.

Obs: Voltaremos ao tópico dos resultados na parte de ñFIMDOJOGOò.

272510 0 000 22

45

Exemplo: ampliando o 1º set:

(Ver SÚMULA ïLivro de Casos, itens 2.8 e 2.17).



Cada equipe tem o direito de solicitar, no máximo, 2 tempos em cada set.

TEMPOS

46

3  6

Os tempos são anotados abaixo das colunas de pontos.

Primeiro se anota os pontos da equipe que solicitou o tempo e depois os

pontos da outra equipe. Exemplos:

1Ü Tempo da equipe ñBò ïplacar: 3X6 1Ü Tempo da equipe ñAò- placar: 6X8

2Ü Tempo da equipe ñBò ïplacar: 9X12 2Ü Tempo da equipe ñAò ïplacar: 12X12

6  8
9  12 12 12



Cada equipe tem direito de solicitar, no máximo, 6 substituições em

cada set. A substituição é anotada da seguinte forma:

SUBSTITUIÇÕES

13

3  4

Coloca-se abaixo o PLACAR, no momento da substituição, primeiro os
pontos da equipe solicitante e depois os pontos da outra equipe.

47

Registra-se o número do jogador SUBSTITUTO (o que vai entrar),

abaixo do jogador que consta na linha de ñjogadoresiniciantesò(o que

vai sair).

Exemplo: Na equipe B, vai entrar o jogador nº 13 no lugar do jogador nº 5.



Quando acontece o retorno do jogador iniciante, registra-se o placar.

8  6

E coloca-se um CÍRCULO em volta do número do jogador que o havia

substituído.

48

Fica indicado assim, que naquela posição não é mais possível efetuar

substituições regulares. Esse jogador circulado também não poderá
substituir outro jogador iniciante de forma regular.



SUBSTITUIÇÕES EXCEPCIONAIS

Acontecem em caso de lesão ou mal súbito, expulsão ou

desqualificação de um jogador que não pode mais legalmente ser

substituído.

49

Lesão ou mal súbito

Expulsão

Desqualificação



Ela não será contada como substituição regular, mas NA SÚMULA

DEVERÁ SER INCLUÍDA no total de substituições do set e da partida,

e a mesma deverá ser registrada somente no QUADRO DE

OBSERVAÇÕES.

Esta substituição significa que qualquer jogador que não está em

quadra, exceto o líbero, o segundo líbero ou o jogador com quem o

líbero trocou, poderá substituir o jogador lesionado, expulso ou

desqualificado.O jogador lesionado/expulso QUE FOR SUBSTITUÍDO

EXCEPCIONALMENTE não poderá retornar para o jogo.

50

(Ver SÚMULA ïLivro de Casos, itens 2.18, 2.19 e 2.22). 



Uma NOVA súmula será utilizada para o set em questão, e será

anexada à súmula original no final do jogo.

SUBSTITUIÇÃO ILEGAL

Durante o jogo, quando for CONSTATADA uma substituição ilegal,

alguns procedimentos serão aplicados:

1) Quando o jogo recomeçar com o jogador ilegal em quadra, a equipe

é penalizada com um ponto e o próximo saque será do adversário;

2) A substituição deve ser retificada;

3) Os pontos marcados pela equipe faltosa, desde o momento que se

concretizou a infração SERÃO CANCELADOS.

Obs.: Ver preenchimento da ñnova súmulaò nos anexos.
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Assinalar com um ñXòSOBRE a equipe A (que cometeu a infração), por

indicação do segundo árbitro.

QUADRO DE SANÇÕES

SOLICITAÇÕES INDEVIDAS

Exemplo: solicitação indevida da equipe A.

X

52



SANÇÕES POR RETARDAMENTO

É o primeiro retardamento da equipe.

R A 3 5   3

Advertência por Retardamento:

Preencher com a sigla R (Retardamento) na coluna A (advertência),

53

seguindo com as informações do quadro, de equipe (A ou B), set e
placar.



Penalidade por Retardamento:

Acontece a partir do segundo retardamento.

Preencher com a sigla R (Retardamento) na coluna P (penalidades),

R A 3 9   9

54

E em seguida anotar o ponto da outra equipe (risco), circulando o
mesmo, representando aí o motivo pelo qual o ponto foi obtido.

seguindo com as informações do quadro, de equipe (A ou B), set e
placar (do momento da punição).



Preencher na coluna A (advertência), o membro da equipe que recebeu

o cartão (nº do jogador ou sigla da comissão técnica),

ADVERTÊNCIA - (CARTÃO AMARELO)

É válido para a equipe, e para o jogo todo, sem nenhuma

consequência imediata.

1 B 2 6  6
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seguindo com as informações do quadro, de equipe (A ou B), set e

placar.



Preencher na coluna P (penalidades), o membro da equipe que recebeu

o cartão (nº do jogador ou sigla da comissão técnica),

PENALIDADE ï(CARTÃO VERMELHO)

T B 3 4  5

56

E em seguida anotar o ponto da outra equipe (risco), circulando o

mesmo, representando aí o motivo pelo qual o ponto foi obtido.

O cartão vermelho quando aplicado a qualquer membro

da equipe, traz como consequência um ponto e saque

para o adversário.

seguindo com as informações do quadro, de equipe (A ou B), set e

placar (do momento da punição).



EXPULSÃO

Qualquer membro que seja punido com a expulsão, não

poderá participar pelo resto do set. E o jogador expulso

substituído excepcionalmente não poderá retornar ao jogo.

Preencher na coluna E (expulsão), o membro da equipe que recebeu a

punição (nº do jogador ou sigla da comissão técnica),

10 A 3 24  24

57

seguindo com as informações do quadro, de equipe (A ou B), set e

placar, sem nenhuma outra consequência.



Preencher na coluna D (desqualificação), o membro da equipe que

recebeu a punição (nº do jogador ou sigla da comissão técnica),

DESQUALIFICAÇÃO

AT1 A 4 9 18

58

Qualquer membro que seja punido com a desqualificação,

não poderá participar pelo resto do jogo.

seguindo com as informações do quadro, de equipe (A ou B), set e

placar, sem nenhuma outra consequência.



O intervalo entre o segundo e o terceiro sets pode ser prolongado em

até 10 minutos pela autoridade competente ante solicitação do

organizador. (Exemplo de intervalo de 5 minutos).

INTERVALOS ENTRE OS SETS

Todos os intervalos têm a duração de 3 minutos.

Intervalo

do 2º para 

o 3º set

OU +
3 min.

18  00

18  27

18  30

18  50

18  53

18  55

Portanto, lançar a informação verídica quando acontecer entre o

segundo e o terceiro sets, um intervalo maior que 3 minutos.

59

OU 
como o 

exemplo
+ 5  min.

3 min.

O horário de 

início será:

(Ver SÚMULAïLivro de Casos , itens 2.4 e 2.5).



Vencerá o set a equipe que primeiro alcançar 15 pontos ou mais (em

caso de empate), até atingir a diferença de 2 pontos.

5º SET ïSET DECISIVO

O 5º set é o set decisivo. 

É feito novo sorteio.

Nesse set, encontraremos 3 quadros para preenchimento.

Para melhor entendimento vamos chamar de:

quadro central e quadro da direita.
60

Quadro da esquerda,



Somente os quadros da esquerda e central serão utilizados até que

uma das equipes faça o 8º ponto e troquem de lado, exceto para

tempos e substituições que serão feitas simultaneamente, nos quadros

da esquerda e da direita.

Após a troca de lado, passaremos a utilizar apenas o quadro central e o 

quadro da direita.

61



Após o sorteio lançar as equipes, ñAò, ñBò e suas siglas, nos 3 quadros.

Preencher as formações iniciais, correspondentes às equipes, nos 3

quadros.

Lançar o horário de início do set.

B BA W T V
X

X

X

7   5    8    9   2   109    1   11   5  14   3 9    1   11   5  14   3

19 40 M G U
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Abrir o saque com um Ȱ Ч ȱ, colocar o X no ñSò.

Assinalar a recepção com um ñXò e colocar o ñXòno ñRò.

M G U




